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  ARISTÓFANES




  AS NUVENS




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  AS NUVENS




   




  Época da ação: Século V a.C.




  Local: Atenas




  Primeira representação: 423 a.C., em Atenas




  PERSONAGENS




  STREPSIADES




  FIDIPIDES, filho de Strepsiades




  ESCRAVO




  DISCÍPULO de Sócrates




  SÓCRATES




  RACIOCÍNIO JUSTO




  RACIOCÍNIO INJUSTO
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  TESTEMUNHA




  CORO das Nuvens, dividido às vezes em dois SEMICOROS




   




  Cenário




  O quarto de dormir de STREPSIADES, que está deitado. Vêem-se também FIDIPIDES e escravos adormecidos. Pela janela vê-se a casa de SÓCRATES. É noite.




  STREPSIADES




  Levantando-se.




  Como são longas estas noites, Zeus1! Parece que o dia nunca vai chegar! O galo já cantou há muito tempo, mas os meus escravos ainda estão roncando. Antigamente não era assim. Maldita seja a guerra por muitas razões e principalmente porque ela não deixa castigar estes vagabundos!2 Este meu bom filho não acorda durante a noite toda; ele dorme e peida enrolado em cinco cobertores.




  STREPSIADES torna a deitar-se.




  Se vocês deixarem eu também vou roncar.




  Após um curto silêncio.




  Mas coitado de mim! Não posso dormir, atormentado pelas despesas, pelo custo das cocheiras e dos cavalos e pelas dívidas contraídas por meu filho para sustentar tudo isso! Exibindo sua longa cabeleira ele monta a cavalo, guia um carro, sonha com cavalos, enquanto eu estou minguando ao ver a lua3 trazendo os dias dos vencimentos, ao mesmo tempo que as dívidas e os juros se amontoam.




  Acordando um dos escravos.




  Acenda a lâmpada, cara! Vá buscar meu livro de contas! Quero ler os nomes de todos os meus credores e calcular logo os juros!




  O escravo obedece.




  Ai de mim! Vejamos as minhas dívidas: doze minas4 a Pasias… Por que doze minas a Pasias? Por que pedi emprestadas essas minas? Foi quando comprei um certo cavalo… Por que não acertei uma pedrada no olho dele?




  FIDIPIDES




  Sonhando.




  Você está me tapeando, Fílon! Mantenha a sua posição!




  STREPSIADES




  É esta a minha perdição! Mesmo dormindo ele sonha com cavalos e nada mais!




  FIDIPIDES




  Ainda sonhando.




  Quantas guinadas vão dar os carros de guerra?




  STREPSIADES




  Quantas vezes você me faz dar “guinadas”, eu, seu pai?




  Lendo o livro de contas.




  Mas vejamos: a quem devo pedir dinheiro emprestado depois desse Pasias? Três minas por um banquinho para o carro, e um par de rodas a Aminias…




  FIDIPIDES




  Ainda sonhando.




  Traga o cavalo para a cocheira depois de fazer o bicho rolar no chão!5




  STREPSIADES




  Sou eu que você obriga a rolar para longe de meus bens, meu caro! Já fui condenado a pagar contas, e outros credores me ameaçam de tomar o que me resta para garantia das dívidas.




  FIDIPIDES




  Acordando.




  Por que, meu pai, você tem de fazer essas coisas desagradáveis em plena noite, rolando na cama o tempo todo?




  STREPSIADES




  É a ferroada de… um oficial de justiça6 que me obriga a sair debaixo do cobertor.




  FIDIPIDES




  Me deixe dormir um pouco, homem possuído pelo diabo!




  FIDIPIDES torna a adormecer.




  STREPSIADES




  Durma, então, mas fique sabendo de que todas essas dívidas um dia vão cair em cima de sua cabeça! Ah! Por que não morreu miseravelmente a fofoqueira que pôs em minha cabeça a idéia de me casar com sua mãe? Eu levava uma vida feliz de caipira; minha existência era simples e dura, sem frescuras; eu tinha uma porção de colméias, ovelhas, bagaço de azeitonas… De repente me casei com a sobrinha de Megaclés, filho do nobre Megaclés, eu, um caipira, e ela uma moça da cidade, uma senhorita, uma pretensiosa, metida a grande dama. No dia do casamento, ao lado dela na mesa, eu cheirava a vinho novo, a queijo ainda nas fôrmas, a lã tosada pouco tempo antes — a abundância!; ela cheirava a perfumes, a açafrão, a beijos amorosos — despesas, ambição! —, devota de Afrodite7, padroeira do peru e das atividades dele. Não quero dizer que ela era preguiçosa; ao contrário, as mãos dela estavam sempre ocupadas, e eu mostrava a ela o meu manto com alguma coisa dura por baixo, aproveitando para dizer: “Você sabe mexer muito bem com as mãos, mulher!”




  O lampião apaga-se.




  ESCRAVO




  Acabou o óleo do lampião, patrão!




  STREPSIADES




  Coitado de mim! Por que você acendeu este lampião que gasta óleo demais? Venha até aqui para eu lhe dar umas porradas!




  ESCRAVO




  Mas por que o senhor quer me dar porradas, patrão?




  STREPSIADES




  Porque você pôs uma mecha muito grossa no lampião.




  O ESCRAVO afasta-se com o lampião.




  STREPSIADES




  Continuando a monologar.




  Logo depois do nascimento deste filho meu e de minha muito boa esposa, eu e ela discutimos sobre o nome a dar a ele. Ela queria que o nome tivesse alguma coisa que lembrasse “cavalo”8: Xântipo, Cáripo ou Calipides. Eu, pensando no avô dele, queria que fosse Filonides9. A discussão durou muito tempo, mas finalmente a gente concordou com Fidipides. Ensinando a ele as palavras a mãe dizia: “Quando você for grande e guiar seu carro para ir à cidade, como Megaclés, vestindo uma túnica da cor de púrpura…”. E eu dizia: “Em vez disso, quando você trouxer as cabras do monte Fileu10, como seu pai, vestido com uma pele de cabra…”. Mas ele não quis de jeito nenhum ouvir minhas palavras e atropelou meus bens com seus cavalos. Agora, obrigado a procurar durante toda a noite a melhor saída, só achei uma: um caminho divinamente maravilhoso; se eu puder convencer meu filho a seguir esse caminho, estou salvo!… Mas antes tenho de acordar este dorminhoco. Como devo agir para despertar Fidipides da maneira mais agradável possível? Como? Fidipides! Meu Fidipidesinho!…




  FIDIPIDES




  Que é, meu pai?




  STREPSIADES




  Me abrace e me dê sua mão direita!




  FIDIPIDES




  Aqui está ela. Qual é o caso?




  STREPSIADES




  Me diga se você gosta de mim.




  FIDIPIDES




  Gosto sim, por Poseidon11 que está ali, o deus dos cavalos.




  STREPSIADES




  Não! Não me fale muito deste deus dos cavalos! Ele é a causa de minha desgraça. Mas se você quer mesmo bem a seu velho pai, meu filho, de todo o coração, faça o que eu vou dizer.




  FIDIPIDES




  Que é que você quer que eu faça?




  STREPSIADES




  Mude completamente e o mais depressa possível seu modo de viver e aceite o que vou lhe recomendar.




  FIDIPIDES




  Então fale. Quais são as suas ordens?




  STREPSIADES




  Você vai me obedecer um pouquinho?




  FIDIPIDES




  Obedeço, sim, por Diôniso12.




  STREPSIADES




  Fazendo um gesto com a mão na direção da casa de SÓCRATES.




  Olhe para este lado; você está vendo aquela casinha e aquela portinha?




  FIDIPIDES




  Estou vendo. Que é que você quer dizer com isto, meu pai?




  STREPSIADES




  Ali é o “Pensatório”, a escola dos espíritos sabidos. Lá dentro vivem pessoas que, falando a respeito do céu, nos convencem de que ele é um forno que cobre a gente e de que a gente é o carvão dele. Aqueles caras ensinam os outros, se eles quiserem contribuir com algum dinheiro, a tornarem vitoriosas todas as causas, justas ou injustas, usando só as palavras.




  FIDIPIDES




  E quem são esses caras?




  STREPSIADES




  Não sei muito bem o nome deles; eles são pensadores-meditabundos e muito sérios.




  FIDIPIDES




  Agora eu sei quem são eles! Você está falando daqueles vigaristas, descalços e brancosos, daquela turma onde estão o maldito Sócrates e o Cairefon13 maldito.




  STREPSIADES




  Cale a boca! Não diga bobagens! Mas se você se preocupa com seu pai e quer que ele tenha pão para comer, passe a ser um deles e abandone a sua cavalaria.




  FIDIPIDES




  Não! Nem se você me oferecesse os faisões criados por Leagoras14!




  STREPSIADES




  Escute o meu apelo! Você, que é a criatura mais querida por mim, vá aprender com eles!




  FIDIPIDES




  O que é que você deseja que eu aprenda com aquela gente?




  STREPSIADES




  O pessoal diz que eles usam dois raciocínios ao mesmo tempo: o justo e o injusto. Um desses raciocínios — o injusto — derrota o outro — o justo — defendendo as causas injustas. Então, se você me der o prazer de aprender esse raciocínio injusto, eu não vou pagar a ninguém um simples centavo de todas as dívidas que eu contraí por sua causa, meu filho.




  FIDIPIDES




  Não posso obedecer, pai; eu não ia ter coragem de aparecer com a cara pálida diante dos outros cavaleiros.




  STREPSIADES




  Então você não vai comer mais à minha custa, nem você nem seus cavalos de carro, nem seus cavalos de montar! Eu vou pôr você para fora de casa! Vá para o inferno!




  FIDIPIDES




  Mas meu tio Megaclés não vai me deixar sem cavalos. Volto para a casa dele e não quero mais saber de você!




  STREPSIADES




  Está bem! Por ter caído uma vez não vou ficar esticado no chão! Eu mesmo, depois de invocar os deuses, vou aprender o que você não quer. Vou já para o “Pensatório”!




  Hesitante.




  Mas como um velho gagá, com o espírito lerdo, pode aprender as frescuras dos raciocínios certinhos?




  Decidido.




  Mas tenho de ir! Por que estou aqui bobeando em vez de bater nesta porta?




  Batendo na porta da casa de SÓCRATES.




  Menino! Menininho!




  DISCÍPULO DE SÓCRATES




  Do interior da casa.




  Quem está batendo na porta? Vá para o inferno!




  STREPSIADES




  Strepsiades, filho de Pandíon, do distrito de Cicina!




  DISCÍPULO




  Você é um mal-educado para ter batido com esta sem-cerimônia e com tanta força na porta, causando o aborto de uma idéia já concebida em minha mente!




  STREPSIADES




  Desculpe; moro longe, no campo. Mas me conte como foi o seu aborto.




  DISCÍPULO




  Isto só pode ser dito aos condiscípulos.




  STREPSIADES




  Diga sem medo, pois venho ao Pensatório para ser seu condiscípulo.




  DISCÍPULO




  Então vou dizer, mas é necessário manter estas coisas em segredo, como se fossem mistérios. Há pouco tempo Sócrates perguntou a Cairefon quantas vezes o tamanho de suas patas uma pulga salta (ela tinha picado Cairefon na sobrancelha e pulado até a cabeça de Sócrates).




  STREPSIADES




  E como ele mediu o pulo?




  DISCÍPULO




  De uma maneira muito engenhosa. Ele derreteu cera e em seguida, pegando a pulga, pôs a cera nas duas patas dianteiras dela; quando a cera esfriou formou botas da Pérsia15 nas patinhas da pulga; depois mediu a distância com elas.




  STREPSIADES




  Quanta finura de espírito!




  DISCÍPULO




  Que significaria isso se você soubesse de outra idéia de Sócrates?




  STREPSIADES




  Qual? Me diga, por favor!




  DISCÍPULO




  Cairefon de Sfetos perguntou se na opinião dele os mosquitos zumbem pela tromba ou pelo traseiro.




  STREPSIADES




  Qual foi a resposta de Sócrates quanto aos mosquitos?




  DISCÍPULO




  Ele disse que os intestinos dos mosquitos são muito finos; o cólon, sendo estreito, obriga o ar a passar com força diretamente até o traseiro; depois, saindo através do reto apertado, faz o ânus ressoar por causa da violência do sopro.

OEBPS/Images/f0012-01.jpg
credores de Strepsiades





OEBPS/Images/cover.jpg
Uma comédia grega

AS NUVENS

Aristofanes






OEBPS/Images/zahar.jpg
&

ZAHAR





